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QUADRO EUROPEU DE SUPORTE À MOBILIDADE ATIVA

1 Quadro da Mobilidade Urbana da UE

• Valoriza andar a pé e bicicleta na descarbonização, 
redução de ruído/poluição, gestão do 
congestionamento e saúde.

• Prioriza modos ativos no SUMP/PMUS e exige 
infraestrutura segura para utilizadores vulneráveis.

2 Regulamento TEN-T

• Obriga 431 nós urbanos da rede TEN-T a adotarem 
PMUS até 2027.

• Reforça hubs multimodais, conexões de 
primeira/última milha, continuidade das ciclovias e 
estacionamento para bicicletas junto a estações.

3 Declaração Europeia sobre a Bicicleta

• Reconhece a bicicleta como transporte sustentável, 
acessível e económico.

• Defende acessibilidade, mais infraestrutura ciclável, 
ligações ao transporte público, estacionamento seguro 
e valor para a indústria e o turismo.

4 Diretiva sobre o Desempenho Energético dos 
Edifícios
• Introduz obrigações para disponibilizar estacionamento

de bicicletas e bicicletas elétricas.
• Prevê também condições para infraestruturas de 

carregamento.

5 Poupar Energia | Pacote REPowerEU

• Destaca a mobilidade ativa como contributo direto 
para reduzir a dependência europeia de combustíveis 
fósseis.

6 Caminho para a Transição da Mobilidade

• Inclui, pela primeira vez, a cadeia de valor da indústria 
da bicicleta no ecossistema da mobilidade.

• Liga a bicicleta à transição verde e digital, à 
competitividade e à resiliência.
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Fontes: 

APICCAPS, “Tudo o que precisa de saber sobre a indústria de calçado”, 18 de março de 2025

https://descarbonizacao.ctcp.pt/library/uploads/AnaliseEstatistica.pdf

.

INDÚSTRIA PORTUGUESA DO CALÇADO

• Setor fortemente exportador

• 80 Milhões pares produzidos

• +90% produção exportada

• 170 países de destino

• Principais mercados: Alemanha, França, Países 

Baixos

• 1724 Milhões € em exportações

https://descarbonizacao.ctcp.pt/library/uploads/AnaliseEstatistica.pdf
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CUSTOS DA INATIVIDADE FISICA

• 1800 fabricantes e retalhistas de artigos desportivos

• 85% mercado europeu

• 81 Mil Milhões € de volume de negócio anual

• 700 000 pessoas empregadas

1 800

85%

€

700 000
Fonte: Federation of the European Sporting Goods Industry (FESI)

• Cerca de 46% dos europeus são insuficientemente ativos, e 1 em cada 4 adultos não pratica qualquer
atividade física.

• A inatividade física contribui para ~10% das doenças não transmissíveis.

• Custo económico estimado: mais de 80 mil milhões de euros por ano na UE

(cuidados de saúde diretos + perda de produtividade).

• O aumento da atividade física poderá poupar dezenas de mil milhões de euros por ano e evitar mais de
100.000 mortes prematuras.

• Os países que investem em estilos de vida ativos apresentam menor despesa em saúde e maior
produtividade da força de trabalho.
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PORQUÊ UMA ESTRATÉGIA NACIONAL
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• Coordena diferentes escalas 

• Coordena múltiplos atores e entidades

• Requer implementação ao nível local

• Entendida como processo

• Promove coesão territorial: combate 

assimetrias sociais, económicas, 

ambientais, culturais e territoriais, 

respeitando especificidades locais



Estratégia Nacional para a 
Mobilidade Ativa Ciclável 

RCM n.º 131/2019, de 2 de agosto

Estratégia Nacional para a 
Mobilidade Ativa Pedonal

RCM n.º 67/2023, de 7 de julho

Um país “orgulhosamente ativo”, 
onde pedalar é uma atividade 

segura e amplamente praticada, 
constituindo opção de 

mobilidade acessível e atrativa, 
maximizando benefícios para a 

saúde, economia e emprego, 
ambiente e cidadania

VISÃO MISSÃO

Incentivar e generalizar o “andar de 
bicicleta” nas deslocações 

quotidianas e de lazer, tornando a 
mobilidade ativa a forma mais 
popular para percorrer curtas 

distâncias, potenciando sinergias 
com o transporte público em todo 
o território nacional e melhorando 
significativamente a qualidade de 

vida dos portugueses

Tornar Portugal um país onde 
andar a pé seja uma opção de 

mobilidade quotidiana atrativa e 
segura, contribuindo para uma 

vida ativa, saudável, feliz e 
sustentável

Dotar o país de condições, diretas e 
indiretas, para que andar a pé seja 

possível a todo o tempo, em espaço 
seguro e de forma universal, 
tornando este modo como 

preferencial nas deslocações diárias 
e articulando-o, sobretudo, com o 

modo ciclável e o transporte 
público, como contributo decisivo 
para a melhoria da qualidade de 

vida dos cidadãos
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Rede de Pontos Focais para a Mobilidade Ativa

Conselho Consultivo para a Mobilidade Ativa

ESTRUTURA DE GOVERNAÇÃO

Comissão Interministerial para a Mobilidade Ativa

1. Administração Interna
2. Ambiente e Energia
3. Coesão Territorial
4. Economia 
5. Educação, Ciência, Inovação
6. Finanças
7. Infraestruturas e Habitação
8. Juventude e Modernização
9. Saúde
10.Trabalho, Solidariedade e Segurança Social
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Maio 2021

Outubro 2024

Abril 2024
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REDE COLABORATIVA

PARA A MOBILIDADE ATIVA
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• 04.03.2024 – Lançamento

• 02.07.2024 – Reunião de Sensibilização – 160 Membros
(147 Municípios | 12 Comunidades Intermunicipais | 1 Associação de Municípios)

• 31.12.2024 – 201 Membros
(186 Municípios | 12 Comunidades Intermunicipais | 1 Associação de Municípios)

• Atualmente – 251 Membros
(233 Municípios | 16 Comunidades Intermunicipais | 1 Associação de Municípios | 
1 Autoridade Metropolitana de Transportes)

Criar sinergias entre as diversas entidades responsáveis pela 
implementação de medidas e os municípios, enquanto entidades 
mais próximas dos cidadãos na promoção da mobilidade ativa

Facilitar a recolha e partilha de informação, boas práticas e eventos, 
contribuindo para minimizar a repetição de erros e tornando as ações 
e medidas a desenvolver mais eficazes, eficientes e com melhor 
relação custo-benefício
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Vítimas por categoria de veículo, CIM Viseu Dão Lafões e Portugal 2023

CIM Viseu e Dão Lafões Portugal 

Peões 110 8% 5107 11%

Veiculo ligeiro 763 58% 24876 54%

Veículo pesado 13 1% 540 1%

Ciclomotor 97 7% 1947 4%

Motociclo c<125cc 109 8% 5695 12%

Motociclo >125cc 91 7% 4107 9%

Velocípede 103 8% 3259 7%

Quadriciclo 20 2% 273 1%

Triciclo 1 0% 40 0%

Veículo agrícola 10 1% 134 0%

Outros 2 0% 37 0%

TOTAL utentes 1319 100% 46015 100%
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GOVERNAÇÃO MUNICIPAL DA MOBILIDADE ATIVA

PRINCIPAIS CONCLUSÕES:

• NECESSIDADE DE FORMAÇÃO EM MATÉRIAS DE MOBILIDADE
ATIVA (PLANEAMENTO E DESENHO DE INFRAESTRUTURAS)

• INTERESSE AINDA MUITO BAIXO NA PROMOÇÃO DA
PARTICIPAÇÃO PÚBLICA

• REGULAMENTOS LOCAIS PREDOMINAM, NÃO SENDO
CONSIDERADAS AS DIRETRIZES INTERNACIONAIS OU BOAS
PRÁTICAS

1. Modelo de governança – centralizado ou múltiplos 
departamentos

2. Necessidades de formação
3. Níveis de participação pública
4. Guias de referência utilizados
5. Consciência da estratégia nacional de mobilidade 

ativa

Inquérito Online: 114 respostas válidas até 31.03.2025
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8 WEBINARES | 1.218 INSCRITOS| 835 PARTICIPANTES

AVALIAÇÃO MÉDIA DE 4,60/5
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1. Interesse crescente na implementação de 
Sistemas Partilhados de Bicicletas a nível nacional

2. A maioria dos sistemas relativamente pequenos (< 
50 bicicletas)

3. Principais desafios: custos de manutenção e níveis 
reduzidos de procura

SISTEMAS PARTILHADOS DE BICICLETAS

Inquérito Online: 112 respostas válidas até 31.03.2025
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Observação
Ecopista do Vouga: desenvolve-se ao longo do antigo
traçado ferroviário no eixo de Viseu, São Pedro do Sul,
Vouzela e Oliveira de Frades, com cerca de 65 km.

Ecopista do Dão: percorre o antigo ramal ferroviário 
entre Santa Comba Dão, Tondela e Viseu, com cerca 
de 49,2 km.
• Classificada em 3.º lugar na categoria Excelência 

(Associação Europeia de Vias Verdes, 2013)

• Prémio de Mobilidade em Bicicleta na categoria de Comunidades Intermunicipais 
(setembro de 2015)
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• Viabilidade financeira: + passageiros e receita (ROI)

• Saúde e bem-estar: + atividade física, - acidentes

• Clima e ambiente: até - 50% emissões e - ruído

• Equidade social: beneficia jovens, mulheres, idosos e pessoas com deficiência

• Eficiência do espaço público: - o congestionamento, + a fiabilidade das deslocações, 

permite a redistribuição do espaço público 

• Vitalidade económica: + gasto local, - gastos em saúde

• Resiliência urbana: cidades + preparadas para crises energéticas, climáticas e de 

saúde

BENEFÍCIOS MOBILIDADE ATIVA



Obrigada
Sofia Pires Bento
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